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Resumo:
O Centro de Material e Esterilização – CME é definido como o conjunto de elementos destinados a
recepção e expurgo, preparo e esterilização, guarda e distribuição do material para as unidades de
estabelecimento de saúde. O foco principal desta unidade é o processamento de artigos, os quais serão
utilizados em cirurgias e diversos procedimentos no hospital. O trabalho é organizado seguindo um fluxo
contínuo, onde os artigos passam por várias etapas, distribuídos de acordo com as áreas específicas.
Portanto, cabe a este serviço assegurar os processos de esterilização e, para que este objetivo seja
atingido, é necessário a presença profissionais devidamente habilitados e treinados para a execução das
atividades com responsabilidade. Este estudo tem o objetivo de levantar produções científicas nacionais
da enfermagem sobre Central de Material e Esterilização, identificando a atuação de enfermagem dentro
desse setor. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada conforme as normas da ABNT. A temática
CME foi levantada nas publicações nacionais dos últimos cinco anos através de busca eletrônica e
manual. A busca eletrônica foi realizada nos bancos de dados www.scielo.org.br e
www.enfermagem.bvs.br. Historicamente o enfermeiro desempenha um papel que o responsabiliza pelo
processo de trabalho na CME, e um dos pontos que o direcionam para tal função é a afirmativa de que sua
formação tradicional lhe confere saberes para o cuidado ao paciente e também para o ambiente e os
objetos deste cuidado. Nesse sentido, alguns autores defendem e justificam que a coordenação é de
competência do enfermeiro, por mostrar-se habilitado para tal função. Para tanto, sua prática é direcionada
para três grupos de atividades: coordenação da unidade, atividades técnico-administrativas e
administração de pessoal. Podemos especificar como atividades do enfermeiro neste setor: a seleção e a
compra de instrumentais e equipamentos para as cirurgias, a monitorização dos processos de
esterilização, o treinamento das equipes, a solução de problemas emergenciais em sala cirúrgica, dentre
outras. Conclui-se que o profissional enfermeiro é presença fundamental no Centro de Material e
Esterilização de instituições hospitalares, onde os processos de qualidade são preconizados, já que
mostra capacidade de atuar em todas as dimensões do trabalho: o cuidar, o ensinar, o pesquisar e o
gerenciar.


